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 Oligonychus punicae (Hirst, 1926) (Acari: Tetranychidae) (Fig. 
1) é uma espécie polífaga que se alimenta de várias plantas, tais 
como: mangueira, cucurbitáceas, cafeeiro e eucalipto (VALVERDE, 
2007). Este ácaro ocorre no Brasil e em outros países como: 
Austrália, Chile, China, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Egito, El 
Salvador, Estados Unidos da América, França, Guatemala, 
Honduras, Índia, México, Nicarágua, Panamá, Venezuela 
(HALLIDAY, 2000). Esta espécie já foi observada no Brasil em 
eucalipto, porém não há referência sobre seus danos (QUEIROZ; 
FLECHTMANN, 2011). Vários fatores podem afetar as populações 
de ácaros, dentre eles a temperatura, a umidade, vigor e estado 
nutricional da planta e presença de inimigos naturais. 
Este trabalho teve como objetivo testar a ação de diferentes 
teores de silício no solo, no aumento da resistência do Eucalyptus 
camaldulensis a pragas, dentre elas a infestação por Oligonychus 
punicae (Hirst, 1926). 
 A amostragem se baseou no levantamento de minerais nos 
solos, do estado do Paraná (MINEROPAR, 2005). Foram coletadas 
amostras de locais que apresentavam quatro teores distintos de Si 
no solo. As amostras foram analisadas quimicamente e utilizadas 
como substrato para produção das mudas de E. camaldulensis. As 
plantas foram avaliadas por nível de danos, sendo 0 = sem danos; 
1 = danos leves em poucas folhas; 2 = danos leves em muitas 
folhas; 3 = danos severos em poucas folhas; 4= danos severos em 
quase todas as folhas; 5 = planta desfolhada ou morta. 
Figura 1. Ácaros Oligonychus punicae em folha de E. camaldulensis. A - colônia, 
B e C - danos nas folhas de Eucalyptus camaldulensis. Colombo, PR, Brasil. 
 Os níveis de dano pelos ácaros em E. camaldulensis tiveram 
correlações negativas com os teores de silício no solo (r = -0,46) e 
nas folhas (r = -0,49), ambas significativas ao nível de p<0,05, 
indicando que maiores teores de silício aumentam a resistência do 
E. camaldulensis  a este ácaro. 
Apesar de todos os tratamentos terem sido infestados, as 
plantas daqueles com maior teor de silício no solo foram menos 
danificadas pelos ácaros, apresentando menor ocorrência de 
danos 4 e 5 (Figura 2).  
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Os tratamentos com maiores teores de silício apresentaram 
menor índice de desfolha e não houve morte das plantas, 
indicando que o silício pode aumentar a resistência do E. 
camaldulensis  a este ácaro. 
Figura 2. Teor de silício nas folhas de Eucalyptus camaldulensis e Porcentagem 
de plantas com danos do ácaro Oligonychus punicae ≥ 4. Colombo, PR, 
junho/2014. 
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Silício no solo 
(mg/kg) 
Silício na folha 
 (g/kg) 
Porcentagem  de 
plantas com  níveis 
de dano 4 e 5  
1,6 0,95 58,3 
2,5 0,95 70,8 
7,1 1,04 37,5 
26,9 1,08    4,2 
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